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Este Simpósio Temático pretende correlacionar questões diversificadas de sexualidades e de gênero, 

que envolvam crianças e adolescentes. Em acordo com o VIII Congresso da ABEH, que objetiva 

construir um campo de pesquisa e conhecimento sobre gênero e sexualidades, defendemos a 

relevância da área infância e adolescência, como fundamental para a consolidação dessa proposta. 

Para tanto, acolheremos trabalhos que versem sobre temas relacionados a crianças e/ou adolescentes 

e/ou adultos na relação com esses. Buscamos assim aglutinar e associar materiais empíricos e 

teóricos, para diálogos sobre experiências individuais e sociais, perpassadas por reflexões e/ou 

propostas que discutam formas de trabalhar, em sociedade, com questões de gênero e sexualidades 

infantis e/ou adolescentes. Vimos desenvolvendo a compreensão de que seres humanos produzem, 

desde a infância, formas particulares de subjetivação, singularidades, sempre em relação com a 

sociedade em que vivem. Observamos também como essa (auto)produção social é atravessada por 

formas profusas de masculinidades, feminilidades e afins. Com o processo de (auto)formação 

humana, no ocidente contemporâneo, aprende-se, desde a infância, que algumas “coisas” são para 

meninos e outras “coisas” para meninas, e mais, aprende-se que o gênero é sempre binário 

(masculino/feminino). Ensina-se também que o gênero e as sexualidades, naturalmente, têm 

diferenças que polarizam, segregam e hierarquizam. Além disso, ensina-se/aprende-se que o corpo e 

seus prazeres têm limites e sofrem castrações. Por outro lado, também temos observado formas 

particulares e generalizadas através das quais sujeitos questionam, desde a infância, regimes de 

verdade, controle e disciplinamento, desdizem binarismos de gêneros, e dessa forma, desafiam 

machismo, homofobia, heteronormatividade, entre outras formas de subalternização social. Assim, 

entre violências normativas e resistências (individuais e coletivas), pretendemos conhecer mais 

sobre experiências difusas que envolvam formas de violência, normatização, controle, 

disciplinamento, exercícios de poder, e também, resistências, rotas de fuga, resiliências, subversões, 

redes de antidisciplina, e performatizações de gênero e sexualidades, protagonizados por crianças 

e/ou adolescentes e/ou adultos com quem interagem. Atualmente, ainda consideramos escassos os 

trabalhos e pesquisas que versam sobre questões de gênero e sexualidades na infância, e mais, 

defendemos a relevância desse tema, especialmente, acerca dos desdobramentos que se podem 

refletir na vida adolescente e adulta, influenciando as maneiras possíveis de lidar consigo mesmo, 

com seu corpo e com o mundo. Compreendemos que os trabalhos reunidos neste Simpósio 

colaborarão para ampliar leituras de mundo, elucidando variadas possibilidades de entendimento 

sobre a complexidade das artes de (con)viver em meio social. E mais, associaremos diversificadas 

perspectivas emancipatórias, ao incidir sobre práticas e conhecimentos que valorizam a diversidade 

sexual e de gênero. Nossa expectativa sobre a relevância social dessa discussão diz que o exercício 

dialógico, proposto aqui, pode desdobrar-se sobre a realidade concreta de sujeitos que sofrem 

discriminação e buscam alternativas de enfrentamento a esses problemas sociais.  
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